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PRAÇA HELEN KEILSR í, ' 

Decreto n2 3396 de 17-03-1969 

Formada pela praça ãa Vila Estanislau 

Situada entre as ruas Dolor de Oliveira Barbosa, [ 

Dr. Sdgarír Ariani, Jose Carlos Laselva e Kanoel Gonçalves Cunha 

Vila Estanislau 

.r ■. ' Camhui 

Ohs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Crestes Que'rcia. 

HEDEE KEILER 

Helen Keller nasceu em Tuscàmhi, Alahama, Estados Unidos, em 27- 

julho-1880 e faleceu em 01-junho-1968. Era uma criança forte e normal. | 

Com a idade de sete meses, foi acometida por uma mole'stia infecciosa, | 

não identificada, que a deixou cega, surda e muda. Seus pais contra.ta | 

taram a srta. Ann Sullivan, uma professora de extraordinária dedicação, 

para instruir a pequena cega. Sullivan devido a uma mole'stia de olhos, 

estivara ela mesma privada, por algum tempo, da visão, o que fazia que 

pudesse perfeitamente compreender a mentalidade das cegas. Helen reve- 

lou possuir uma inteligência fora do comum e após ter completado os es. 

tudos primários e ginasiais, na Escola Perkins para Cegos, quiz seguir 

os cursos de um universidade. Com paciência, sua devotada professora 

Ann Sullivan acompanhou-a a esses cursos e explicava—lhe com a lingua- 

gem dos dedos as instruções verbais dos lentes. Formou-se, assim, na U-| 

niversidade de Radcliffe, em Ciências Jurídicas e Sociais. Desde então j 

não cessou de estudar e de se aperfeiçoar. Estudou inglês, francês, a- 

lemão, matemática, geografia e datilografia. Helen costurava, "bordava, [ 

montava à cavalo e jogava xadrez. Percorreu o mundo, fazendo campanhas j 

de educação e reabilitação dos cegos, surdos e surdos-mudos. Em 1953» 

visitou o Brasil, oportunidade que em reunião còm industriais da Fede- 

ração das Indústrias do Estado de São Paulo, incentivou a colocação 

profissional dos cegos. Helen Keller e' autora dos livros: "A Historia 

de Minha Vida", "0 Mundo em que eu Vivo", "Otimismo", e outros. 
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.BECRETO N.o 3396 DE Í7 DE MARÇO DE 1.969 
'Dá tí nome de "Helen Kelfer" a omn prsça 

• da cidade . - 
' O Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribuições 
fôâ «eu cargo c de acórdo com o item XX, do artigo 15 da Lei 
á.o 8842, -de 19 de Setembro de 1967 (Lei Orgânica dds Muni- 
IPãS^os), ' , 

DECRETA: 
Artigo l.o — Fica denominada "Helen Kellef" a praça da 

Wa Estanislau, formada pela rua "S" da mesma'Viia, rua Dr. 
Xdgard Ariani e rua José Carlos Laselva. 

Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Campinas, 17 de março de 1969. 
sa) DB. CRESTES QUÉRCIA 

Prefeito Municipal 
t DR. 'LAURO PÉRICLES GONÇALVES 

• '■ • " Secretário dos Negócios Jurídicos 
' 'Pablicado no Serviço de Expediente do Gabinete do Pre- 
feito aa,ãata supra.- 

• > a) GERALDO CÉSAR 3ASS0LI CEZARE ; 
! • V . -Chefe do Gabinete 
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Hellen Keller 

Helen Keller foi uma cega, surda e 
• muda, que, após um esforço e uma força 
" de vontade invulgar, veio a se tomar 

uma sábia. Um dia, por indicação de 
Grahan Bell, professor de surdos-mudos 
e inventor do telefone, os pais de Helen 
Keller procuraram o Instituto Perkins, 

- de Boston, onde a cega Ana Sullivan 
. Macy, criatura feita de dedicação e v paciência, tomou a si a incumbência de 

dar vida ao seu corpo semi-morto e, alma 
j de artista e pedagoga, criou-lhe novos 
7 sentidos. Helen, que só tinha tato, gosto e 

olfato, desenvolveu-se a tal ponto, prin- 
cipalmente o tato, que por meio de sinais 

. convencionais aplicados na mão, veio a 
, ver, ouvir e falar! 

De inteligência brilhante e grande 
tenacidade, pôde mais tarde, compre- 
ender as vibrações das cordas vocais e a 
movimentação labial na articulação das 

. 'palavras, conseguindo assim falar 
" oralmente, se bem que a sua fala 
. lembrasse um "rouquidocavernoso". 
' Monsenhor Segur, que era cego, disse 

certa ocasião que "há cegueiras lumi- 
nosas". Não há dúvida de que estas duas 

1 .cegas, Helen Keller e Ann Sullivan, 
. professora e aluna, foram duas cegas 
'* luminosas. A biografia de Ann Sullivan, 

"Dedicação de uma vida", por Nella 

Braddy, é patética c comovente, como 
patético c comovente é inteirarmo-nos 
das atividades de Helen Keller, sinteti- 
sadas pelo poeta Martins Fontes, cm 
conferência .realizada em 1938v sob o 
título "Vendo sem ter olhos", incluída 
em seu livro "Fantástico". 
"Keller — diz Martins Fontes — lê no 

original, Shakespeare, Goethe, Moliére; 
freqüenta os museus, exposições, fábri- 
cas, vendo com os dedos tão bem como 
nós; dança perfeitamente, orientada pela 
vibração trepidante dos instrumentos 
musicais no ar e no chão; pedala em;, 
tândem; sabe profundamente matemá- 
tica, grego, latim, geografia, astronomia, 
desenho, datilografia (usa máquinas de 
escrever especiais); redige artigos para 
a imprensa; costura, borda,_ monta a 
cavalo; é doutora em ciências jurídicas e 
sociais, tendo feito sempre com dis- 
tinção, o curso universitário; cantou num 
concerto uma arieta popular; joga xa- i 
drez e todos os jogos possíveis; toca 
vários instrumentos; possui pelas locu- 
brações filosóficas, idéias originais, do 
mais puro brilho, da mais clara ele- 
vação". Keller é também autora de 
algumas obras, como "The Story of my 
life", "The World I Live in", entre 
outros. . . . 

FOLHA DA TARDE, ilustrada 

São Paulo, sábado, 13-8-1983 — PÃG. 21 
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São coisas que todos sabem, 
mas, não há mal cm repetir. 

Diante da paisagem ou no meio 
da paisapem. o modo de ver do 
humem. nada tem de comum com 
o modo de ver do animal. 0 
animal vê com os olhos. O homem. 
Uím nos olhos, janelas que lhe 
estão abertas, porém, vê com a 
mente, vê com o espírito. 

Eckart. filósofo alemão, dizia: - 
♦suprima se do homem a mente, 
ficam-lhe Inúteis os olhos. Verá. 
apenas, de modo animal. Perma- 
neça a mente: a cegueira nrtO 
impedirá nem os pêmos intelectu 
ais. por exemplo. Homero, explen* 
dor da poesia e da arte. 

Deus criou espíritos e encarna 
espíritos, para que as formosuras 
que i>õs no Universo, sejam vistas 
pelo espirito. Então, serão índices 
de Deus, levarão a Deus. escreveu 
São Paulo. 

Helcn Keller, escritora norte- 
. americana, nascida no Alabama a 
27 dc julho de 1B80 e falecida a 1 
de junho de 1968. fifiura entre os 
grandes e impressionantes exem- 
plos do triunfo do espirito sobre a 

• natureza. 

Cega, surda c muda antes de 
*, completar dois anos. Helen apren* 

deu pelo método Hrailc. inglês, 
francês e italiano. Formou-se 
doutora, com notas altas pela 
Universidade de Kadeliff. Montou 
riquíssima biblioteca e lia dia v 
noite, romances, novelas, obras dc 
arte, de política, de finanças. De 
leitora passou a autora escrevendo 
ótimos livros, dentre os quais: 
•Otimismo» v «História da Minha 
Vida». Viajou pela Europa e pelo 
mundo. No Hrasil estevi' em 1953, 
pronunciando conferências. 

Dizia ter a consciência de estar 
sendo utilizada por Deus. Sem 
duvida para evidenciar a reaüda 
de, a força e a eloqüência do 
espírito imortal e, também, para 
que os sete rmlhòes de cegos na 
Terra nela tivessem a incompara 
vel amiga que muito fez por eles 
em todo o mundo. 
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! K A Meritorhunwriitkio «meri- - • lh« jílU»e «iu« m KlmIniT* 4m-bmI-^ /A/l càno.- que conb«*u -Helen^ cola^^ »aMof;^ yt^panheli^>;to^iy8g xçm 

i uotabiom Ço ;»eculo fXX .•".•': 4® ~- ^de -vlageni Te' con- -d .aTJleUilâo do Amor. Aquel* [W. 

•.imr:-:neMeV nülag» Vvlvente •*. • querido* Uyiwií.íA;, mç*o ••o pradmo-epmo-«r»l um- , 
-Helen rKeller:.'»e:,vontadek-^V; írAuKjrf driei fai com que^a*-bo--ino.-cbedecend0 acifdtvtna.jiretelte 

1 SSum^ Wr. ítottvwcw.rtrt»"-;^^bl^e^dep^^?McTmelpa-íide* Meto,jlerá^em ivuM^inioe'ar: •culoe ;quase tawperayeU,, oü <» •*- v -^aSI^nonotona*. . Ele»', me íjevam,-.'- chave* ,-do; paral*0' céle«te .. v Htíeil 
fI>'Il^*í!^-^,?^.fíríI^^aneeí, íS^AaBlnaçío,-^. todM.'os-]i»e»n-^"Xel^r^punca^ i^uewu dM^ j 

%ra« bauem depresuV nao mextiíio,- we .ra T^uM- 
:■ Teçam monotona*. .Ele* ' me Ucvam. - chav*» .y"-7 . i^Tunio: «uoume h"» •*' ."****—— -^ía 4mín'inAeBo---e - toaot os iiecan* r*»**401«c r—-, 

ir« que a torna ^Ina ^"do iniindo. -Conlcmplo'^n3onta- ';ÍAvrAf^e * tJlcal.-Helert KeUer.Mtceu em ® lmo, «le*aparecem;-riò;?«otavel,caridade 'Para fom -M .o»- 
kcambt. Alabama. * Jongtaòua*.rilha*• go«,-.oe »feu»_ companheiro*^de; 1^. 

rio^.que-nlo !4tie*i>io-oo- ^^cé^AÍto^^>P0. ou^.^jâSS, S csTudául^veSreX%'•«=■^ÃSn^ 
?M.;;que.> «lelxbu* çegv^^dh 
e roudarO* ^eu*»pab .llcaram »'g:.>-4!i.nw-~,JBt>- Xadrez.'; borda, vwetoípnato - tan^Uvnh^^^"*"^££2 

t Todeararú a Jtua Inleliz íllha de to . ^ i f(.lto eom perfelçSo.iJ^a-evet^jVera ee1; 
l do -o conforto poasjvel. i-^

1'' t*'" ' aleuiia llvrov-O.entre ele* aiíHla-. »^"®11®5- 
t de tiveram a'«orte de «n

1^
ntía*,'™.> toria deImlnha .vida'^ ém 'que; nar-í iler^noa, 

qtial - vlvo* V que - também 
r traduridd í;' l>ara'r. - outra* 
■Ne*te lUvro.-. Helen' XeU 

que-era o munao - Dortmiuèa em 1938 e^teve>muUO eu-^TO"»'^'»""""''. ^1 
^•«50; podto^enxergar^-^-ftffljwfc Brasil; :; Ao'- ter , noUcla^ ma ;beU j?ropried^-Trur*l:.riue ;eU .1 {r-devldo : *' uma molesUa de jolho». sucesso.; Helen Keller dirigiu-^pomiVno Çonnertlcut. e na -*ua aa- , 
{ estlvera ela mesma Privada, jor al- ^^guinte carta ao edltor\brasU la'da ej^dM acha-»e. mua^^d- Ngum-tempo,^da vUao. o f?i? lelro: '"Sempre fui de opinião que». ®ca biblioteca, que lhe foi -ofere- 

•r Sue- nudesae .perfeitamente ■ com- „'ir*. 1, . ^ é ™nas unTrialavde' clda pelo governo * do *eu pau.' Ea- 
. preender a mentalidade dos çegOT. ç de vitorias sobre ruma na- . aa biblioteca vale multOT mUhares Dedicou-se de corpo e alma a sua t virgem e selvagem..-E' tam-^de cruzeiros. - pois é toda^«crlta 
l.dlílcll tarefa, tanto mais que a eua ■ tena de Uma gente nobre:^'«m; camctere* ."BrallteJ-^Alem da 

discípula tinha genlo arrebatado armada ^ coragem e ^ tura uma da. -dlstra^ei. favo- 
; A j>equena cega ' revelou possuir. idealismo, agitada às vezes1 por txitaS'de Helen são.■** caminhada* 
| uma intèllgenda -fora do comum, e jutaJ intestinas, ...mas íorce]ando^ a - pé. eegulda ^pelos . seus magnlfl- 
; depois de ter.-completado os s Sempre'por constmlr: uma ctvtllm--: £os'cachorro* coolle* escocesc*. v —*-.*Arsm Ttrímartnts t» sln&slals. Quis. . ^  - a»**. i^Para. rpallzar .éaAea?nasselos.*. aen. 

?aaae. * a *ua jjawcuw v .nue ^ne .sinto parucu- - ç1» «<T=f' "T" 
. professora'acompanhou-* ., a - e®5®3 larmente orgulhosa ao aaber.que^a baLia de vmadelra. E .apalpando a 
•'iuxsos e explicava-lhe» -reitoria dl minha-vlda-'?-5nar- mesma i^ue. consegue.farer..os sem 
i; guageto 'dos-dedos..-as -. Instruções rílc^a. Hg meu triunfo sobreío si— passeios. *Diz ela.. Uma .-caminha* ^verbais "dos lentes,1, que cia-não P0",-1 jejjcjb c as trevas — encontrou íbe-^da^Igniflca. para-mim espaço - e II* 
fcdia ouvirlíPormou^;^-»**!^-n«acolhida-.nòiielo-.deiseTpovo vbCTdadçbvA>vpUpt«to.vrevlgo. í. Dnlversldáde de Badcllffe. em-den-^ . j ^ triunfa na civnimção --mda..» ^r1,--.- -.' .; .e. ' 
t daa Jurídicas c soclaU Desde en- gSte^ranear por" eua .força.'de^-1 , 
[ tão não cessou de -estudar e de aq vontade e poder de Iniciativa,'"Sau-^.- --Atgun* -pensamcnloe... de,.Helen i-aperfdçóar. "Adora .os livros c ela üo "afetuosamente o povo Draailel- .^-rner: "i- V. ..71 :, 77 -c' 
i-meamo disse:'--"Desde o momento uo Tueiuusau  _ . "No meu. mundo, feito de trevas 
i «to-aue-as palavras atravessaram TO. vanguardelro do progresso. e da e de, sllendo, há mais >luz e mal* « avirlollcê barreira que fechava mi- renovação natíonal . Falando^de j^rroonia do que .no • mundo real, 
• nha alma, • na qual não existia a suas mãos, diz Helen Keller. Elas que' sé os sentidos podem revelar. 
' menor centelha de luz. foram os são, para mim. olhos, ouvidos « an-, q meu ^ 0 mundo maraVHhoso'-do' 
• livros que compensaram as minhas tenas. Não so me permitem enten- pensamento; e ;nele vivo com sen- 
'defiefendas. abrlndo-me os horl- der palavras, mas por meio. delas . ^dos-espirituais quej-colsa.*- alguma i a -J —      4m e4/\s ertnVifM • Kinlft tflÜlbMD . & CniOÇâO 6St6UC& wnrlAr^ ?.■f.ilia - 
» livros aue COUlPCIliaittAU «ia .     • _   . _ , ^ >rcr**o<iu*cgaawe q; , eaqiec «evwsvwaas vww-n 
'defiefendas. abrlndo-me os horl- der palavras, mas por meio. delas . ^dos-espirituais tjue.-colsa.' alguma 1 
K zontes do - pensamento, doe sonhos • «nt© .também emoção poderã de*ttulr!?:-%-í^-?á^í.t'llf:»^íí<'- . 1 ' ■ .    das'estatuas-e da musica. O radio ... -Quando a alma' desperta para as 1 
:. e das aventuras. Quando lelb -enriqueceu minha vida, bois. atra- maraviihae iuterJore5,.-,vê:Têm ;toda5, 
ir'livro belo. alnto que um amigo pe- vé» de suas vibrações, minhas mão* —arte'a mesma beleza";Inefável. "o - —_ . percebem-os grandiosos acordes u05 rnesm0 seCreto atnor.?que o enamo- 

  ' - orgãos e. as sruaves^e mluçantes no- .j^do vê nos olhos.de,sua..amada"; ; tasdo violino , Helen Keller tem Achei a felicidade na-dor/nes- 
a^^tTA ; viajado ibulto e fez varias corue . . £e Eofrlmento revèlador.'sem'ò qual .-rendas em Paris..Berlim e Do"- :nSo -Berlamos, .'.eenãd- -entes.. egols- 

JN&* ttpi. . Vdree.'--E8teve .•toniben»^'»ante* da tas.';.-;Perçel>l queívlvla entré: erlg-. 

V 0 
t guerra . de -1910;; em Toklo. ■ Japao 
tonde o Imperador ;Hlrohlto lhe con- iferiu o ;tltulo -.de" ."filha -dg; deus: 
tAmateraaú"; -.que personifica" o ..sol 

tas.,.'.Percebi que vivia entre cri?., 
turas; como /çu.. que - todas" tinham 1 ... .. _ - - *uac*9 .-■ wa*«w * -vu,- vjwc • >>**.*■«»*«« romto lhe con- um . coraçSo.^queíeofrla. -e rque-cu 

1.: - e ?. • jjodla - aer » amada". ; consolada; .-cotn- preendlda e,lçnMraJada'V..:f;t-- ' 

• I UkUiU -Wtt *•»—ea»w •>» c**". — — - ' 
rno palacio rimperial ^em- >8e-^faaer» 
1 anunciar, percorrer, todas as_ depen- j 
t dendas ido mesmo, - pedir' ab' tesou- 
•reiro -da, corte, o dinheiro que. qul- 
.sesse ~e até s mesmo - comer.;, à. mesa < 
ido Imperador. Como é .de -prever, lHelen . Keller não se utllizouide.ne- 1 
'nhuma dessas prerrogativas.. -He- 
."len Keller gozoü , durante muitos , 
;anos da companhlaTde sua dedica-j 
«da professora,. Mrs.-ÍSallivan.'' Ficou • 
ilnconsolev,el nuando 1 ela faleceu.; 
jin ,1914. '. conheceu . Mlssj; ,PoUy , jThomson.'- Jovern «Escocesa, que che- ] 
Igara nesse "ana aos Estados, Unidos, 
«chamada -porvüm jSeu .tló.Vr.Helen • 
-contava - nessa epoea S4—anos. Uma « 
jrincers "amizade i;unlu.. desdèo então í 
'essaa duas jovens/ qüe nunca . mais j 
Ise separámm.-fiiPolly tornoudae -oj 
sanjo -dá iguarda,de" Helen.: ajrendeu^ 

. k-llnguagem dos MedoS e ficoursen-.i 
uò a secretaria e .ipterprete *de, He- ; WasAiSmíWX) --Jazia •;« - «00*4 quçj &urava\;essa', amizade. i/FòJfJ.Ppllyl 

• Suem" acompanbouTHden -emnodps J 
«s .vaigens-ieltasrpor • esta.';.'Na'^uííj auto-biografia,- Helen -Keller^ conta, 
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Helen Keller, conhecida como "a 
maravilha do século", nasceu no Ala- 
bama em 27 de junho de 1880 e fale- 
ceu cm l.o de junho de 1968. Aos 19 
meses, após uma febre muito alta, fi- 
cou surda e cega. Diz em sua auto- 
biografia: "Aos poucos, acostumei-me 
ao silêncio e às trevas a ponto de. 
pensar que o mundo fosse assim mes 
mo, até o dia em que chegou aquela 
professora que viria libertar-me fazen- 
do-me passar das trevas para a luz, 
da ignorância para o saber e do iso- 
lamento para a fraternidade huma- 
na". , . 

Esta professora, Anne Sulhvan, 
foi encaminhada à família de Helen 
Keller, através de Graham Bell, que 
conhecendo a "Escola Perldns para 
Cegos" sabia de uma criança surda- 
•cega que estava ali sendo educada. 

Ane Sullivan começou seu traba- 
lho em 3 de março de 1887. data me- 
morável na vida de Helen Keller pois 
começou naquele dia o trabalho que 
iria transformar aquele "animalzinho 
selvagem de estimação" no grande 
exemplo de esforço e inteligência. 

As dificuldades foram muitas, a 
começar da própria família de Helen 
Keller. Mas estas dificuldades foram 
sendo vencidas, pois a educação do 

' surdo-cego não é apenas uma ciência 
o uma arte, mas um ato de amor. 

A menina aprendeu a falar atra- 
vés do método Tadoma, que consisto 
em sentir os movimentos faciais o 
dos lábios, e a vibração das cordas 
vocais pelo tato. Helen - aprendeu 
também o alfabeto manual impresso 
na palma da mão. Mais tarde, apren- 
deu o alfabeto Braille. 

: Helen Keller estudou na Escola 
Perkins para Cegos. Formou-se pelo 
Colégio Cambridge. Estudou inglês, 

1 francês, alemão, matemática, geogra- 
fia e datilografia. ■/ 

Percorreu o mundo, fazendo cam- 
:• panhas de educação e reabilitação dos 
: cegos, dos surdos e dos surdos-cegos. 
i Esteve no Brasil em 1953, quando em 

reunião com industriais da FIESP, 
em S. Paulo, incentivou a colocação 
profissional dos cegos, 

j Esta é a mensagem deixada por 
! ela aos industriais do Brasil: "Os ce- 

gos não precisam de esmolas. Os ce- 
gos precisam é de orientação educa- 

, cional e de trabalho. Lembrai-vos que 
antes de vossa morte ainda podeis in- 
gressar no cárcere do silêncio ou no 
abismo das trevas. Emprestei vossas 
mãos aos cegos. Fazei-os trabalhar. 

: E vereis depois que a vossa vida será 
j uma outra vida". 

Sexta-feira, 27 de junho de 1980 
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